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Em época de isolamento
social, muitas pessoas têm ade-
rido a algum hobby ou a algu-
ma atividade prazerosa para
manter a mente ocupada e se
esquecer, por alguns momen-
tos, das tristes notícias que
assolam o mundo. Um destes
hobbies tem sido o ferreomo-
delismo. O trem elétrico é uma
excelente opção para quem está
procurando algo para entreter
a mente e passar o tempo. É
um hobby saudável, desestres-
sa e ajuda neste momento tão
delicado pelo qual todos estão
passando.

Em São Sebastião do Para-
íso, o cirurgião-dentista Mar-
celo Mumic Ferreira iniciou-se
neste hobby em 1988, ano de
nascimento de seu primeiro fi-
lho, Eduardo. “Tudo começou
em uma viagem a São Paulo,
na casa de um irmão, Luciano,
que lá residia, e vi em uma pra-
teleira um kit de trem elétrico
da Frateschi. Ali começou meu
primeiro contato com os trens
elétricos. Depois, decidi com-
prar meu primeiro trem, come-
çando uma viagem de imagina-
ção e retorno a infância, lem-
branças e reminiscências dos
tempos em que escutava diari-
amente os trens da Mogiana e,
posteriormente, da Fepasa. Por
ter nascido e sido criado ao lado
da ferrovia aqui em São Sebas-
tião do Paraíso, fui embalado
inúmeras vezes pelo trepidar do
chão provocado pelos trens.
Mas também é uma viagem
prazerosa aos atuais trens que
estão correndo pelo nosso Bra-

Em tempos de isolamento social, hobby do
ferreomodelismo atrai cirurgião dentista em Paraíso

Atividade é uma excelente opção para quem quer entreter a mente e desestressar,
pois ajuda neste momento tão delicado pelo qual todos estão passando

sil afora e vejo com bons olhos
o incremento a este importan-
te setor do transporte de bens
e pessoas”, explica Marcelo
Mumic.

A Frateschi é a única fabri-
cante da América Latina de
trens elétricos em miniaturas e
réplicas de composições reais
e está situada em Ribeirão Pre-
to, no interior paulista.

Atualmente, ele possui cer-
ca de 1.000 vagões e mais de
100 locomotivas, além de uma
maquete que mede 3,9 m por
4,2 m, onde costuma rodar
seus trens. “Para mim, o
ferreomodelismo é uma gran-
de e fascinante viagem ao meu
interior, à imaginação e à
criatividade. Com a pandemia
e o isolamento social tão ne-
cessário a este momento, cons-
truí minha atual maquete. Dia-
riamente, faço uma visita à mi-
nha maquete para me deleitar
com o prazer de ver os trens
irem e virem, montar compo-
sições e fazer cruzamentos de
trens e manobras”, conclui.

O ferreomodelismo é um
dos hobbies mais antigos do
mundo, e sua origem remonta
ao período em que o transpor-
te ferroviário foi adotado
massivamente. As primeiras
miniaturas de trens foram
fabricadas por volta de 1830,
por artesãos alemães. De lá
para cá, muita coisa mudou,
principalmente no Brasil, onde
o transporte de passageiros
pelas ferrovias deixou de acon-
tecer, com exceção dos passei-
os turísticos. Mesmo assim, a

paixão de algumas pessoas por
este hobby se intensificou.

De norte a sul do Brasil,
muitas pessoas têm se interes-
sado pelos trens elétricos em
miniatura, seja por pura diver-
são, hobby ou mesmo para pre-
servar a memória ferroviária do
país.

“Em tempos como estes,
em que as famílias têm ficado
em casa, é preciso arrumar al-
gum hobby para distrair a men-
te. As pessoas pensam que o
transporte ferroviário morreu,
mas ele está vivo e em expan-
são. A ferrovia é de valor es-
tratégico imprescindível para
um país como o Brasil, e este
crescimento ajuda a fomentar
ainda a mais a paixão que mui-
tos brasileiros têm pelos trens,
sendo que muitos passam o
hobby do ferreomodelismo
para as futuras gerações”, diz
Lucas Frateschi, diretor da
Frateschi Trens Elétricos, em-
presa com sede em Ribeirão
Preto, no interior paulista, que
possui mais de 50 anos de atu-
ação no mercado e é a única
fabricante de trens elétricos em
miniaturas e réplicas de com-

posições reais na América La-
tina.

O Estado de Minas Gerais
é um mercado muito atraente
para a Frateschi. “As pessoas
pensam que o transporte fer-
roviário morreu, mas ele está
vivo e em expansão. A ferrovia
é de valor estratégico impres-
cindível para um país como o
Brasil, e este crescimento aju-
da a fomentar ainda a mais a
paixão que muitos brasileiros
têm pelos trens, sendo que
muitos passam o hobby do
ferreomodelismo para as futu-
ras gerações”, diz Lucas. No
Brasil, inclusive, existem diver-
sas associações que reúnem os

amantes deste hobby saudável
e interessante.

SOBRE A FRATESCHI
Fundada em 1967, a Indús-

trias Reunidas Frateschi é a
única fabricante da América
Latina de trens elétricos em
miniaturas e réplicas de com-
posições reais. Situada em Ri-
beirão Preto, no interior
paulista, tem a missão de di-
vulgar e preservar a memória
ferroviária do Brasil, por meio
da prática do ferreomodelismo.
Há mais de 50 anos neste mer-
cado, a empresa tem a convic-
ção de que importantes relações
humanas, como a interação

entre pai e filho, avô e neto e
amigos, são fortalecidas em
momentos descontraídos du-
rante a prática deste hobby.

Com atuação nacional e in-
ternacional, a Frateschi possui
representantes nos Estados de
São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, Espírito Santo,
Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Goiás, Mato
Grosso do Sul, Bahia, Ceará e
Pernambuco, além do Distrito
Federal. No exterior, seus re-
presentantes estão na Argenti-
na, Chile, Uruguai, Austrália,
Nova Zelândia, Rússia, Suíça,
África do Sul e Taiwan.

(por F2 Assessoria de Imprensa)
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

FINALIZANDO UM EVENTO
O término de um evento não é quando se desliga o som e
apagam-se as luzes. É preciso conferir a entrega de todo
material locado, assim como a desocupação completa do
local. Ler com atenção todos os contratos onde  estão
estabelecidos prazos para finalização. As quebras deverão
ser ressarcidas, assim é bom ter uma pessoa responsável
para acompanhar toda a retirada do material. Quanto ao
local, o usual é haver uma caução, normalmente por meio
de Nota Promissória, que será executada em caso de
inadimplência ou não cumprimento de qualquer cláusula
estabelecida em contrato. Caso houver algum dano no local
caudado por convidados ou fornecedores o contratante é
o responsável pelo reparo ou ressarcimento. São detalhes
que podem passar desapercebidos e ao final, causar no
mínimo incômodo. Para que o evento tenha apenas boas
lembranças, a finalização deve ser acompanhada com
atenção pelos contratantes ou seus representantes.  Afinal,
poderão haver outros eventos, outros contratos e é sempre
bom deixar um bom relacionamento estabelecido entre
contratantes e contratados.

Especiais cumprimentos de familiares e
amigos são para a paraisense Abadia
das Dores Ferreira, esposa de Walter
Ferreira que aniversaria neste domingo,
dia 10. Eles residem em Campinas.

Daniel Pádua Moreira, aniversariante
neste sábado (11)

ANIVERSARIANTES

Darcy Barbosa Franchi, esposa do sau-
doso Carlos Franchi, aniversariou no dia
07.  Felicidades.

Sábado, dia 9 José Assis Duarte, Clarindo
Anacleto de Pádua Neto, membro da Aca-
demia Paraisense de Cultura, Bianca
Candiani, o empresário João Mambrini Fi-
lho, ex-prefeito de São Sebastião do Pa-
raíso recebe cumprimentos.

Domingo dia 10 Terezinha Curcio, Môni-
ca Pedroso, Marcília Faria, Angelina Varella
Mendes de Souza, Antônio Carlos Bárba-
ra, paraisense que reside em Vila Velha
(ES).

Dia 11 Daniel Pádua Moreira, Dr. Ademir
Aparecido Ribeiro, Elisângela Formagio,
Leila Ferreira Xavier Petrus.

Dia 12 Professor Ricardo Mendonça,
Sálvio Marcelino, Dr. Mauro Fernando
Mumic Ferreira, cardiologista paraisense
que reside em Belo Horizonte.

Dia 13 Rozirene Ozelin, Paulo Borborema,
Cecília Helena de Oliveira Dicatti (TV Su-
doeste), Walterson Grilo, Osmar Ajeje
(Ouro Verde).

Johanna Angélica Perrone celebra seu
natalício no dia 13. É filha da professora
Norma Perrone Naves, neta do sempre
lembrado Professor Carmo Perrone.

Dia 14 Heraldo Bícego, Taís Sillos, Dorinha
Mafra, Dra. Raíssa Bugança Pereira,
procuradora da Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso, Taís Sillos.

Dia 15 Marta Dib, Leila Gaspar de Paula.
Em Jacuí, Edson dos Santos Clarismunde.
Em Volta Redonda, Estado do Rio de Ja-
neiro, o paraisense Norivaldo Piccirillo
(Vadinho).

Anália Maria Miranda Cauduro e Paulo de Tarso
Gonçalves Alcântara estão em tempo de come-
morações. No dia 8 (sexta), festejaram aniver-
sario de casamento, e nesta segunda (11)
Analinha celebra seu natalício.

Na manhã desta quinta-fei-
ra (7/1) houve solenidade de
troca de comando no Tiro de
Guerra 04-025. O subtenente
Eliseu Salustiano dos Santos
assumiu o comando em subs-
tituição ao 1º sargento Reinaldo
Cunha Souza. Santos era auxi-
liar do setor financeiro do 47º
Batalhão de Infantaria em
Coxim, no Mato Grasso do Sul.
Também assumiu a instrução
dos atiradores o sargento Ueder
Lempke. O evento contou com
poucos convidados e, em res-
peito aos protocolos de Saúde,
não teve a presença de atirado-
res.

Troca de comando no
Tiro de Guerra em Paraíso

foi no Teatro Municipal

Segundo destacou o prefei-
to Marcelo Morais, o municí-
pio precisa prestar os auxílios
previstos em convênios esta-
belecidos com o Tiro de Guer-
ra. “Fiz questão de estar pre-
sente na solenidade para dar
essas boas-vindas e sempre
nos colocando à disposição
para que as instituições pos-
sam ser fortalecidas.

Vejo com muita alegria o
trabalho que o 1º sargento Rei-
naldo desempenhou no muni-
cípio e, agora, o subtenente
Eliseu assume para dar conti-
nuidade. Deixo as boas-vindas
e, consequente-mente, que o

TG possa ser parceiro da Ad-
ministração para que possa-
mos demonstrar aos jovens o
papel social que gostaríamos
que desempenhem na socieda-
de”, disse.

O novo comandante do
Tiro de Guerra ressaltou que,
assumir o comando da TG em
Paraíso, é motivo de muita sa-
tisfação. “Aqui é um povo mui-
to humilde, acolhedor, como a
minha origem.

Em relação ao TG, a fun-
ção que o Exército Brasileiro
nos dá, é de grande responsa-
bilidade. Levamos a esses jo-
vens as tradições, as discipli-

FOTOS: Bryan Felipe

nas que eles devem ter no cum-
primento de horário e ativida-
des, bem como a superação dos
desafios e, também, o mais
importante: integrar esses jo-
vens à sociedade paraisense.

O prefeito demonstrou mui-
to apoio para que possamos
desempenhar nossas ativida-
des. Espero poder atender às
expectativas e anseios da co-
munidade”, completou.

À solenidade de troca de
comando compareceram auto-
ridades civis e militares, e re-
presentantes de segmentos da
sociedade paraisense.

(por João Oliveira).
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Arquivo Pessoal

Renan Jorge Preto

RENAN JORGE PRETO
engenheiro, secretário municipal
de Meio Ambiente e Agricultura

Filho de Dalco de Morais
Preto e Luzimara Aparecida
Jorge Preto (Mara) irmão da
química industrial, Lara, Re-
nan Jorge Preto nasceu em
São Sebastião do Paraíso.
Com os avós paternos, Senhor
José Faria Preto e Dona
Hermínia Faria Preto não con-
viveu.  “Afirmam que sou
muito parecido com meu avô
José Preto, mas não o conhe-
ci”, diz.

“Meus avós maternos,
Floriana e Nassif vieram de
Guaxupé. Ele era funcionário
do Instituto Brasileiro do Café
(IBC) e foi transferido para
Paraíso. Foram praticamente
meus segundos pais, cuidaram
de mim porque minha mãe tra-
balhava no Banco Real, e meu
pai na Prefeitura. Quando éra-
mos crianças para dispensar-
nos cuidados necessários mi-
nha mãe deixou seu trabalho
no Banco Real. Posteriormen-
te voltou às atividades profis-
sionais , e por 18 anos traba-
lhou no Sicoob Paraisocred.
Eu não morava com meus
avós, mas é para aonde eu ia
ao sair da escola. Lá eu almo-
çava, passava a tarde até ir
para o treino de natação. So-
mente depois de jantar com
meus avós, retornava à noite
para casa de meus pais.

Renan estudou nas Esco-
las, Campos do Amaral, Parai-
sense e Benedito Ferreira
Calafiori, Ditão.  “Foi uma
época boa, de muito amadu-
recimento que a escola traz
para a gente, principalmente a
convivência. Os sorteios para
a formação das salas de aula,
a gente nunca saía com os
mesmos colegas, e é importan-
te essa inteiração. Uma esco-
la com mais de 600 alunos,
adolescentes, pré-adolescen-

Por Nelson P. Duarte

O engenheiro ambiental, Renan Jorge Preto, 31 anos,
assumiu no dia 1.º de janeiro a Secretaria Municipal de
Meio Ambiente e Agricultura de São Sebastião do Paraí-
so. Formado pela UEMG, câmpus de Passos em 2010, ele
é consultor ambiental e perito técnico com serviços pres-
tados ao Ministério Público. Além de sua experiência na
atividade privada, já atuou como consultor para a Secre-
taria que agora assume, quando dos mandatos dos pre-
feitos Mauro Zanin, e Rêmolo Aloise. É com recomenda-
da folha de serviços que ele terá muitos desafios a se-
rem solucionados. “Cada passagem que tive foi o que
me deu força e segurança para assumir essa empreita-
da”, disse  Renan ao Jornal do Sudoeste.

tes, em um mesmo ambiente
todos os dias, isto fortalece a
amizade, troca de experiênci-
as. Realidades diferentes, algo
que levamos por toda a vida”,
explica.

O secretário municipal de
Meio Ambiente e Agricultura,
diz que “ama esportes”, e até
chegou praticar outros, “mas
se dedica à natação desde os
10 anos até hoje”, quando tem
tempo”. E complementa ser
“algo que está no sangue”.

“Competi em nível estadu-
al (Estado de São Paulo) pra-
ticamente por oito anos dispu-
tando pelo SESI/ACISSP/
Recreativa de Ribeirão Preto,
em nível de ponta, treinado
pela técnica Silmara Ortega
Queiroz. Liderei em algumas
provas e bati o recorde paulista
em  2002 ou 2003, não me lem-
bro bem, prova realizada em
São Caetano do Sul no clube
“Eduardo Campanelli. No en-
tanto a competição estava de
tão alto nível que outros seis
atletas também bateram, e não
cheguei subir ao pódio. Depois
ingressei na Faculdade e aca-
bei me afastando um pouco da
natação”.

Influenciado pelo gosto e
amor ao esporte, Renan dis-
se ter pensado muito em cur-
sar Educação Física, e, pos-
sivelmente por hobbie, a área
de Psicologia. “A vida inteira
sempre tive muita facilidade
em exatas, então a parte de
Engenharia e Meio Ambien-
te foi uma união do útil ao
agradável, nesta fase de es-
colha profissional.  Ainda as-
sim, na época de Ensino Mé-
dio, eu tinha muita dúvida en-
tre estas três opções, Educa-

ção Física, Psicologia e En-
genharia”.

“Acabei escolhendo Enge-
nharia Ambiental, de vez que
já nutria esta paixão pela Na-
tureza, e por animais de uma
forma geral, também, então
consegui casar bem o gosto
com a facilidade que tinha na
área de exatas, e graças a
Deus afirmo que trabalho com
prazer o tempo todo. Os de-
safios não são poucos, mas é
prazeroso”.

Formado na UEMG, anti-
ga FESSP, de Passos ele in-
gressou na Faculdade em 2007
e colou grau em 2010 aos 21
anos.  No período em que cur-
sava Engenharia trabalhou na
TV Sudeste de 2007 a 2009.
Formado, começou a estagiar
na área de Engenharia Ambi-
ental na Viva Verde empresa
de consultoria. “Quando me
formei, por breve período tive
uma empresa em Passos com
um amigo de faculdade e até
os dias de hoje, mas retornei a
Paraíso. Fiquei por alguns
meses procurando emprego, e
a primeira porta que se abriu
para mim foi a Terra Minas,
(Tales, Luiz Henrique e
Daiane). Pouco depois traba-
lhei na Prefeitura como con-
tratado durante um ano, na

gestão do prefeito Mauro
Zanin. Também em 2012 pas-
sei a fazer perícias técnicas
para o Ministério Público.  Em
2013 me desliguei da Terra
Minas continuei  na Prefeitu-
ra sempre com a consultoria,
até meados de 2014, quando
pedi para sair”.

Foi quando abri minha em-
presa, a São Francisco Enge-
nharia e Meio Ambiente na
avenida Dr. Delfim Moreira,
onde funcionou a Bom Traba-
lho, e lá fiquei por dois anos,
uma porta que Maria Júlia (es-
posa de meu falecido primo
Dr. Arley) me cedeu por uns
quatro meses, sem nada co-

brar, algo que não esqueço.
Depois meu escritório foi mu-
dado para a avenida Monse-
nhor Mancini 210, onde conti-
nuo.  A São Francisco Enge-
nharia e Meio Ambiente está
portas abertas desde 2014
com consultoria, conciliando
com a perícia.

Jornal do Sudoeste: -
Como é a experiência de
retornar à área pública e

assumir a Secretaria
Municipal de Agricultura
e Meio Ambiente de São

Sebastião do Paraíso?

“Cada passagem que tive
foi o que me deu força e se-

gurança para assumir essa
empreitada. Temos muitos
desafios na área de Meio
Ambiente, que ainda é vista
por muitos como empecilho.
Mas felizmente muitos já re-
conhecem que, pelo contrário,
é a base, o esteio de toda a
cadeia produtiva de qualquer
atividade econômica, e este é
um desafio que qualquer
gestor de Meio Ambiente pode
ter. Como trabalhei muito tem-
po com consultoria e perícia,
tenho vivência nos setores
público e privado. Há uma di-
ferença em estar em uma ati-
vidade e mudar para outra, e
sempre procuro minimizar isto
me colocar no lugar “do pró-
ximo”, o que eu faria se esti-
vesse naquele lugar.  Isto me
dá clareza. É a primeira vez
que assumo a Secretaria, mas
como consultor, sabia, via, os
desafios para quem estava no
cargo anteriormente, servido-
res de carreira enfrentavam”,
explica o secretário municipal
Renan Jorge Preto.

Perguntado pelo Jornal do
Sudoeste, por onde pretende
começar, diante de tantos de-
safios, Renan pondera que “há
algumas ações que são urgen-
tes, precisam ser resolvidas.
Por exemplo, resíduos sólidos
e efluentes (esgoto), são iguais
serviços de donas de casa,
quando estão sendo feitos, nin-
guém vê, mas quando é mal
feito se assemelha à pilha de
panelas e louças que ficam
sujas na pia. A meu ver, são
essas ações que devem ser
priorizadas, uma boa gestão
de resíduos, cuidar dos
efluentes líquidos, porque em-
bora Paraíso tenha uma água
de qualidade, a gente tem que
pensar que todo descarte de
esgoto vai para o curso de
águas que abastecem outras
pessoas, animais, plantações.
A área de saneamento acre-
dito ser a mais carente. Para-
íso já evoluiu muito, há o ater-
ro sanitário, está em fase
avançada o tratamento de es-
goto, mesmo com empecilhos
existentes,  porém há muitos
desafios para ser uma cidade
de fato sustentável em termos
ambientais”.

JORNAL DO SUDO-
ESTE: “A Cidade dos
Ipês” não está precisando
de alguns ipês a mais?

“Com certeza. Ainda esta-
mos no início, mas têm alguns
projetos que precisam ser co-
locados em prática. Arbori-zar
pontos estratégicos que têm
potencial para se tornarem
“cartões postais” da cidade a
exemplo da avenida João Pe-
reira de Souza, na época da
florada dos ipês atrai grande
número de pessoas. Nesse
contexto é nosso pensamento
arborizar as lagoas no San
Genaro, a área no Mediter-
ranèe  onde havia erosão e foi
feito um bom trabalho de re-
cuperação. E não só embele-
zar, porque os benefícios da
arborização vão muito além”.

Cada passagem
que tive foi o que

me deu força e
segurança para

assumir essa
empreitada...

““

””
“Algo que levamos

por toda a vida”

Educação Física,
Psicologia e
Engenharia

Consultor,
Perito Técnico
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O Sagrado Ato de servir ao público em tempos de pandemia
“A expressão serviço pú-

blico ou servidor público é
carregada de significados
nem sempre percebidos. Isso
porque o verbo ‘servir’ é
amiúde, desconsiderado na
expressão. É comum obser-
var ‘servir’ com o significa-
do de trabalhar em função de
alguém. Assim, servidor é
alguém que serve a outro,
cumprindo com dedicação
esse servir. Servidor público,
então, tem o significado que
vai além da ideia de uma pres-
tação, no caso, de um servi-
ço. O significado de servidor
se associa à arte de servir ao
público”. Rogério Zanon

Ao olharmos para as mo-
tivações individuais desse
grande número de pessoas
que compõem o setor públi-
co, é necessário também re-
conhecer o que está para
além destas motivações e que
influenciam diretamente as
escolhas e expectativas ge-
radas nestas pessoas: o pro-
pósito do setor público.

Antonio Napole, diretor
da fundação ‘Brasil Meu
Amor’ e professor do CLP,
lembra que o grande objeti-
vo do trabalho no setor pú-
blico é cuidar do bem co-
mum. Neste sentido, quando
uma pessoa opta por traba-
lhar no setor público está se
comprometendo a servir às
necessidades da população.

Napole traz uma metáfo-
ra interessante ao comparar
o serviço público com o tra-
balho desenvolvido por uma
síndica de um prédio. A
síndica é a colaboradora que
está ali se disponibilizando
para cuidar do condomínio,
do bem que é comum a to-
dos os moradores daquele
edifício. Ao assumir o papel
de ser síndica, é preciso es-
tar disposta a resolver pro-

SEMPRE-SUDOESTE/MG @ IN-FORMAÇÃO

blemas extremamente comple-
xos que derivam de todo o
ecossistema existente das de-
mandas e dinâmicas que envol-
vem um grupo de pessoas em
um mesmo espaço com dife-
rentes necessidades e interes-
ses. Esse é o cenário que os
servidores costumam encon-
trar.

Ao desmembrarmos a pa-
lavra “ser-vi-dor”, percebemos
o ato de servir à dor do outro
existente no próprio trocadilho

Arquivo - gostar de melhorar o dia
a dia das pessoas;

- estar disposta(o) a doar
seu tempo, amor e atenção
para cuidar de gente com to-
das as complexidades e de-
mandas existentes neste de-
safio.

Nada mais pertinente nes-
te momento de pandemia do
que esta metáfora. No ato de
servir ao público, os servido-
res, de modo especial os ser-
vidores que estão na linha de
frente do combate ao
coranavírus, não podendo se
furtar ao desempenho de suas
funções, expõem-se, cada vez
mais ao risco de contágio.

Apesar das adversidades,
nada é mais gratificante do
que a satisfação do dever
cumprido; um sorriso, um
elogio, um “muito obrigado”
pelo trabalho bem desempe-
nhado.

Servir ao público, princi-
palmente a nossa população
tão carente de tudo, é mais
que cumprir sua missão ou
jornada de trabalho, servir é
um ato de amor.

É extremamente importan-
te que toda a população ajude
a cuidar de quem está cuidan-
do de todos nós neste mo-
mento: use máscara, higienize
as mãos, use álcool em gel,
mantenha o distanciamento,
não promova nem participe de
festas, fique em casa sempre
que for possível. Se cada um
de nós fizer a sua parte, ven-
ceremos juntos este vírus.

da palavra. Ser servidor(a)
público(a) é:

- ser apaixonada(o) por gen-
te;


